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«Historicamente, o estudo do stress iniciou-se com 

investigações realizadas em populações adultas (Causey & 

Dubow, 1992; Cleto & Costa, 1996). Apenas recentemente o 

stress infantil e adolescente foi reconhecido como um problema 

que faz parte das suas vidas (e.g. De Wolfe & Saunders, 1995; 

McManus, 1997; Miller & McCormick, 1991). Numa primeira 

fase, os estudos utilizaram hipóteses de investigação e medidas 

provenientes de estudos baseados na percepção que os adultos 

têm acerca do que é indutor de stress (Compas, Davis, Forsythe 

& Wagner, 1987). Contudo a necessidade de modificar a teoria 

do stress e coping, no sentido de ajustar às crianças, tornou-se 

imperativa por várias razões: os fatores de stress presentes nas 

crianças não são os mesmos que os observados em adultos; há 

uma grande quantidade de fatores de stress nas crianças que está 

mais fora do seu controle em comparação com os adultos e, 

como tal, são mais dificilmente modificáveis pelas próprias; o 

desenvolvimento e funcionamento cognitivo das crianças e dos 

adultos é bastante distinto (Ryan-Wenger, 1992). Também o 

foco da investigação mudou. (…) A investigação relativa à 

natureza e funções dos processos de coping, nas crianças e nos 

adolescentes, é essencial para a melhoria da nossa compreensão 

sobre os processos de adaptação ao stress (Compas, Connor-

Smith, Saltzman, Thomsen & Wadswoth, 2001), quer do ponto 

de vista da investigação básica, quer da investigação aplicada. Na 

investigação básica, o coping representa um aspecto 

importante, inserido nos processos mais gerais da auto-

regulação das emoções, das cognições, do comportamento, da 

fisiologia e do ambiente (Eisenberg, Fabes & Guthrie, 1997; 

Skinner, 1995; citado por Compas, et al, 2001). (…) Do ponto 

de vista da investigação aplicada, o estudo do coping é 

importante por duas razões: por um lado, o stress psicológico é 

um fator de risco significativo de psicopatologia na infância e na 

adolescência e o modo como as crianças e adolescentes lidam 

com o stress pode funcionar como mediador e moderador do 

impacto do stress no ajustamento e psicopatologias atuais e 

futuras; por outro lado, a informação sobre a natureza e eficácia 

do coping, nestas faixas etárias, poderá ajudar a construir 

programas de prevenção do stress e da psicopatologia, através 

do aumento das suas competências de coping (Compas & 

colab., 2001; Grant, Compas, Stuhlmacher, Thurm, McMahon 

& Halpert, 2003).» 
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